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APRESENTAÇÃO

O desenvolvimento sustentável das Ciências Agrárias assegura um 
crescimento socioeconômico satisfatório reduzindo potenciais impactos ambientais, 
ou seja, proporciona melhores condições de vida e bem estar sem comprometer os 
recursos naturais. 

Neste contexto, a obra “Desenvolvimento Social e Sustentável das Ciências 
Agrárias” em seus 3 volumes traz à luz, estudos relacionados a essa temática.

Primeiramente são apresentados trabalhos a cerca da produção agropecuária, 
envolvendo questões agroecológicas, qualidade do solo sob diferentes manejos, 
germinação de sementes, controle de doenças em plantas, desempenho de animais 
em distintos sistemas de criação, e funcionalidades nutricionais em animais, dentre 
outros assuntos.

Em seguida são contemplados estudos relacionados a questões florestais, 
como características físicas e químicas da madeira, processos de secagem, 
diferentes utilizações de resíduos madeireiros, e levantamentos florestais.

Na sequência são expostos trabalhos voltados à educação agrícola, 
envolvendo questões socioeconômicas e de inclusão rural.

 O organizador e a Atena Editora agradecem aos autores por compartilharem 
seus estudos tornando possível a elaboração deste e-book.

Esperamos que a presente obra possa contribuir para novos conhecimentos 
que proporcionem o desenvolvimento social e sustentável das Ciências Agrárias.

Boa leitura!

Júlio César Ribeiro
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RESUMO: A principal fonte de alimento para os 
animais na pecuária de corte e leite, de modo 
geral, se baseia em sistemas de produção 
em pastagem. Os objetivos do trabalho foram 
comparar uma área dessecada com glifosato 
(potreiro 13-A2), com outra não dessecada (13-
A1), em que o azevém espontâneo emergiu 
com outras espécies de plantas, e realizar 
levantamentos de plantas com potencial 
forrageiro além do azevém e as indesejáveis 
ocorrentes na área de estudo. O trabalho foi 
executado na Embrapa Pecuária Sul, Bagé-RS, 
onde avaliou-se altura da pastagem, quantidade 
e oferta de matéria seca, correlação entre altura 
e MS, ajuste de carga, ganho de peso de bovinos 
de corte e composição botânica. No potreiro 
13-A2 obteve-se maior ganho de peso vivo 
por hectare do que no 13-A1 em decorrência 
principalmente da maior quantidade de MS, que 
permitiu maiores cargas animais sobre pastagem 
de boa qualidade nutritiva (só azevém). As 

correlações entre altura e MS do potreiro 13-
A1 apresentaram coeficiente de correlação 
significativo, de 0,56, 0,63 e 0,65 para agosto, 
setembro e outubro, respectivamente. Já, para 
o 13-A2, obtiveram-se correlações significativas 
de 0,87 e 0,88, para agosto e setembro, 
respectivamente, não havendo associação entre 
altura e MS no mês de outubro. Conclui-se que 
a MS de pastagem pode ser estimada a partir 
da medição da altura, correlacionando-a com a 
matéria seca nos meses de agosto e de setembro 
para o azevém. Já para o azevém com pastagem 
natural em recuperação, houve correlação 
positiva nos meses de agosto a outubro. As 
espécies com bom potencial forrageiro foram 
regeneradas na área, sendo grande parte delas 
oriundas do banco de sementes do solo, além de 
outras plantas semeadas para o melhoramento 
do campo. A oferta de forragem para os animais 
esteve sempre acima de 12% em média, 
possibilitando um ótimo ganho de peso vivo 
individual. 
PALAVRAS-CHAVE: Campo nativo, ganho 
de peso, matéria seca, plantas indesejáveis, 
potencial forrageiro. 

PERFORMANCE OF BEEF CATTLE IN 
RYEGRASS IN CROP AND LIVESTOCK 

SYSTEMS (CLS) WITH SURVEY OF 
PLANTS IN THE EMBRAPA PECUÁRIA 

SUL
ABSTRACT: The primary source of feed for 
animals in beef and milk livestock, in general, 
is based on pasture production systems. The 
aim of this study was to compare a desiccated 
area with glyphosate (pot 13-A2), with a non-
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desiccated area (13-A1), in which spontaneous ryegrass emerged with other plant 
species, and carry out surveys of plants with forage potential beyond ryegrass and 
the weed plants occurring in the study area. The work was carried out at Embrapa 
Pecuária Sul, Bagé-RS, where pasture height, amount and dry matter (DM) supply, 
and the correlation between height and DM, load adjustment, weight gain of beef 
cattle and botanical composition were evaluated. In the 13-A2 pot, a higher live weight 
gain per hectare was obtained than in the 13-A1, mainly due to the higher amount 
of DM, which allowed higher animal loads on the pasture of good nutritional quality 
(only ryegrass). The correlations between height and DM of the pot 13-A1 presented 
a significant correlation coefficient of 0,56, 0,63 e 0,65 for August, September, and 
October. For 13-A2, significant correlations of 0,87 e 0,88 were obtained for August 
and September, with no association between height and DM in October. It is concluded 
that pasture DM can be estimated from the height measurement, correlating it with DM 
in August and September for ryegrass. For ryegrass with natural pasture in recovery, 
there was a positive correlation between August and October. The species with good 
forage potential were regenerated in the area, most of them coming from the soil seed 
bank and other plants sown for field breeding. The forage supply for the animals was 
always above 12% on average, allowing an optimal individual live weight gain.
KEYWORDS: Native pasture, weight gain, dry matter, weed plants, forage potential. 

1 | 	INTRODUÇÃO
O desenvolvimento animal é determinado pelo seu consumo voluntário e 

pelo valor nutricional da forragem ou grãos que ingere, além de suas características 
genéticas e do manejo sanitário ao qual é submetido. Sob pastejo, a capacidade de 
suporte de uma pastagem é função do seu potencial de produção de matéria seca 
de forragem de boa qualidade junto à capacidade de colheita do animal. 

O campo nativo, denominado mais apropriadamente de campo natural 
(BERRETA, 1996), é muito importante para a exploração da pecuária, caracterizando-
se pela grande abundância de espécies adaptadas a vários tipos de solos e às 
condições climáticas do Rio Grande do Sul (RS). Segundo Moojen e Maraschin 
(2002), as pastagens naturais cobrem uma área aproximada de 12 milhões de 
hectares e constituem o grande recurso forrageiro responsável pela produção bovina 
e ovina no RS, onde, em parte do estado, está inserido o Bioma Pampa.

Os campos do Rio Grande do Sul, de um modo geral, são boas fontes 
de alimentação para os ruminantes durante estações quentes do ano, ou seja, 
primavera, verão e outono (MOHRDIECK, 1993). No entanto, fornecem uma quantia 
pequena ou de baixa qualidade durante a estação fria, geralmente ocasionando 
perda de peso dos animais. Mesmo assim, o sistema de cria, recria e engorda de 
bovinos é favorecido em pastagem natural pelo menor custo de produção. 

No sistema tradicional, só campo natural, os gastos com sementes e insumos 
agrícolas são baixos ou nulos. No entanto, é recomendável acrescentar a esta 
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produção da pastagem natural de primavera, verão e outono algumas espécies 
de gramíneas e leguminosas de estação fria para suprir o déficit nutricional no 
inverno (JACQUES, 1993). A suplementação energética com forragens de alta 
digestibilidade em épocas de escassez de pasto é uma opção para ampliar a 
velocidade de desenvolvimento dos animais por meio de um melhor balanceamento 
nutricional da dieta e do aumento do consumo da matéria seca (RESTLE, 2003). 
Seria, assim, necessário acrescentar a esta produção da pastagem natural algumas 
espécies de gramíneas e leguminosas de estação fria para suprir o déficit nutricional 
no inverno, sendo o azevém uma excelente opção. 

O custo de implantação da pastagem é o fator mais limitante para plantio de 
forragens no RS. A integração lavoura e pecuária (ILP) é capaz de diminuir esse 
custo, viabilizando o cultivo de forrageiras em sobressemeadura após a colheita de 
cultivos. 

Assim, um dos objetivos do trabalho foi comparar uma área dessecada com 
glifosato, na qual emergiu azevém espontâneo sementado no ano anterior (potreiro 
13-A2), com outra não dessecada (13-A1), em que o azevém espontâneo vegetou 
junto a espécies indesejáveis e algumas forrageiras nativas. O outro objetivo foi 
realizar levantamentos assistemáticos qualitativos de plantas com potencial 
forrageiro (além do azevém) e as indesejáveis ocorrentes na área de estudo, bem 
como acompanhar a regeneração das espécies do banco de sementes local.

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS
O trabalho foi conduzido numa área experimental da Embrapa Pecuária Sul 

em Bagé-RS, sendo cercada e dividida (potreiros 13-A1 e 13-A2), e avaliados os 
seguintes parâmetros: altura da pastagem, composição botânica, quantidade e 
oferta de matéria seca (MS), disponibilidade e oferta de forragem, correlação entre 
altura e MS, ajuste de carga, e ganho de peso por animal e por hectare. Foram 
realizados levantamentos botânicos assistemáticos qualitativos (FILGUEIRAS et 
al., 1994) no potreiro 13 A1, local onde desde a primavera de 2015 realizava-se 
o acompanhamento da ocorrência de espécies, as quais foram divididas em duas 
categorias: forrageiras e indesejáveis. 

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES
Na estação 2014/2015 não houve cultivo de soja, o que possibilitou o 

aparecimento de espécies espontâneas de primavera/verão. Em 2015 observou-se 
que havia uma predominância de azevém do banco de sementes presente na área. 
Em levantamentos realizados no outono e inverno de 2016 foram identificadas, além 
do azevém, 34 espécies (Tabela 1), as quais foram divididas em duas categorias: 



 
Desenvolvimento Social e Sustentável das Ciências Agrárias Capítulo 12 107

plantas com potencial forrageiro e as indesejáveis. Assim, as espécies de maior 
ocorrência foram das seguintes famílias: Poaceae (31,42%), Cyperaceae (17,14%), 
Asteraceae (14,28%) e Fabaceae (8,57%). Esses dados correspondem às duas 
estações de 2016, onde não foram observadas diferenças de espécies ocorrentes 
na área de estudo (ULRICH et al., 2017).

Espécie Nome popular Família Categoria

Eryngium horridum Caraguatá Apiaceae Indesejável

Baccharis coridifolia Mio-mio Asteraceae Indesejável

Gnaphalium spicatum Marcela-branca Asteraceae Indesejável

Pluchea sagittalis Quitoco Asteraceae Indesejável

Senecio brasiliensis Maria-mole Asteraceae Indesejável

Taraxacum officinale Dente-de-leão Asteraceae Indesejável

Dichondra sericea Orelha-de-rato Convolvulaceae Indesejável

Bulbostylis capillaris Sem nome comum Cyperaceae Indesejável

Cyperus sp. Junquinho Cyperaceae Indesejável

Cyperus sesquiflorus Capim-cidreira Cyperaceae Indesejável

Cyperus surinamensis Tiririca Cyperaceae Indesejável

Eleocharis sellowiana Junquinho Cyperaceae Indesejável

Fimbristylis dichotoma Falso-alecrim-da-praia Cyperaceae Indesejável

Ornithopus micranthus Serradela Fabaceae Forrageira

Trifolium pratense Trevo-vermelho Fabaceae Forrageira

Trifolium repens Trevo-branco Fabaceae Forrageira

Hypoxis decumbens Tiririca-da-flor-amarela Hypoxidaceae Indesejável

Herbertia lahue Bibi Iridaceae Indesejável

Oxalis acetosella Azedinha Oxalidaceae Indesejável

Oxalis corniculata Erva-azeda Oxalidaceae Indesejável

Axonopus affinis Grama tapete Poaceae Forrageira

Dichanthelium sabulorum Sem nome comum Poaceae Indesejável

Eleusine indica Pé de galinha Poaceae Indesejável

Eragrostis plana Capim-annoni Poaceae Indesejável

Holcus lanatus Capim Lanudo Poaceae Forrageira

Lolium multiflorum Azevém Poaceae Forrageira

Paspalum pauciciliatum Capim-comprido Poaceae Forrageira

Paspalum urvillei Capim-da-roça Poaceae Forrageira

Piptochaetium montevidense Cabelo de porco Poaceae Indesejável
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Setaria parviflora Capim-rabo-de-raposa Poaceae Indesejável

Paspalum notatum Poaceae Forrageira

Rumex crispus Língua de vaca Polygonaceae Indesejável

Richardia Rubiaceae Indesejável

Solanum sisymbriifolium Juá Solanaceae Indesejável

Verbena officinalis Verbena Verbenaceae Indesejável

Tabela 1. Espécies observadas no potreiro 13-A1 no dia 12/04/2016.

Na Figura 1 podemos observar os dois potreiros, sendo que o 13-A1 
apresentava-se já em perfilhamento com uma altura média da pastagem em torno 
de 12 cm. Enquanto que o 13-A2, mais atrasado pelo efeito da dessecação, tinha 
uma altura média de pastagem de apenas 3 cm. 

Figura 1. Potreiro 13-A1 à direita e Potreiro 13-A2 à esquerda. Em 15/06/2016. Crédito 
da foto: João Batista Beltrão Marques.

Na segunda etapa, outono e inverno de 2019, o resultado do levantamento 
botânico apresentou predominância significativa na observação de Eragrostis plana 
Nees (capim-annoni), uma das mais importantes espécies infestantes dos campos 
do Bioma Pampa. Por outro lado, ocorreram em menor frequência seis espécies 
forrageiras e 19 indesejáveis. Dentre estas, as famílias de maior frequência foram 
Poaceae (44% - Axonopus compressus, Eleusine tristachya, Eragrostis plana, Holcus 
lanatus, Paspalum dilatatum, Paspalum notatum, Piptochaetium montevidense, 
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Cynodon dactylon e  Andropogon lateralis), Asteraceae (20% - Gamochaeta 
coarctata, Senecio brasiliensis, Chaptalia cf. integerrima, Hypochaeris radicata, 
Soliva pterosperma) e Fabaceae (8% - Ornithopus micranthus e Trifolium repens). 
Outras ocorreram em menor porcentagem: Convolvulaceae (Dichondra sericea), 
Cyperaceae (Cyperus difformis), Malvaceae (Sida rhombifolia), Oxalidaceae 
(Oxalis corniculata), Rubiaceae (Richardia cf. scabra), Solanaceae (Solanum cf. 
sisymbriifolium) e Urticaceae (Urtica dioica). Não foram observadas diferenças de 
espécies ocorrentes na área de estudo.

A disponibilidade diária de MS para os animais nos períodos de 18 de agosto, 
22 de setembro e 27 de outubro foi respectivamente: 57,8 kg.ha-1; 93,01 kg.ha-1 e 
126,19 kg.ha-1 no potreiro 13-A1 e de 115,3 kg.ha-1; 152,27 kg.ha-1; 191,10 para o 
potreiro 13-A2. O ganho de peso diário dos animais teve uma diferença significativa. 
No potreiro 13-A1 obteve-se, em 65 dias, de 14 de junho a 18 de agosto, com 
10 vacas um ganho de peso de 32 kg.ha-1. Posteriormente, em 55 dias, de 26 de 
setembro a 21 de novembro, 35 novilhas no mesmo campo ganharam 126 kg.ha-1, 
totalizando 158 kg de PV.ha-1 nessa estação de crescimento. 

No potreiro 13-A2, em 29 dias (20 de julho a 18 de agosto), 10 vacas 
ganharam 49,3 kg.ha-1. Já em 55 dias (26 de setembro a 21 de novembro), 35 
novilhas, obtiveram um ganho de peso de 199 kg/ha, totalizando 248,3 kg de PV.ha-1, 
para esse potreiro.

Figura 2. Correlação e regressão entre altura (cm) e matéria seca (kg/ha) da pastagem 
da mistura azevém, capim lanudo e outras gramíneas obtida no potreiro 13-A1 em 

18/08/2016. CPPSUL/Bagé. 

A Figura 2, assim como as demais, mostra a correlação, ou seja, a 
dependência da MS da altura da pastagem. Havendo correlação significativa, as 
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duas variáveis se relacionam, podendo estimar-se o valor de uma através da outra. 
Essa relação pode ser feita através de fórmula obtida, como abaixo:

Y= 117,28 x - 121,12
Quando se busca obter uma estimativa de MS na pastagem, basta colocar 

o valor da altura medida da pastagem na equação. Assim, para 9 cm de altura de 
pastagem, têm-se 

MS= (117,28 X 9) -121,12= 934,4 kg MS.ha-1

E para cada 5 cm de pastagem temos 117,28 X 5 - 121,12= 465,28 kg.ha-1. 
Constata-se nesse caso, que para cada um cm de altura da pastagem, temos 
aproximadamente 100 kg de MS. Isso pode facilitar avaliações posteriores.

Figura 3. Correlação e regressão entre altura (cm) e matéria seca (kg/ha) da pastagem 
da mistura azevém, capim lanudo e outras gramíneas obtida no potreiro 13-A1 em 

22/09/2016 CPPSUL/ Bagé.

Nas três Figuras do primeiro potreiro (Figuras 2 a 4), as fórmulas de correlação 
são diferentes. Na Figura 2, referente a agosto do potreiro 13-A1, aplicando-se uma 
altura de 15 cm vai resultar em 1638,08 kg de matéria seca (MS)/ha. Já se utilizarmos 
a equação da Figura 3, referente a setembro, o resultado será de 1617,92 de MS 
com uma diferença de 20,16 kg, que é, no entanto, bastante pequena. Nota-se que 
1 cm de altura equivale novamente a aproximadamente 100 kg de MS também em 
agosto. Nesse caso se poderia utilizar qualquer das equações para os dois meses, 
agosto e setembro. Já para o mês de outubro, como as alturas medidas são muito 
superiores a 15 cm (no mínimo o dobro), não se aplicam nenhuma das equações 
obtidas, nem da Figura 2 nem da 3, pois resultam em valores de MS negativos. Isso 
mostra a necessidade de nova amostragem no campo, para a avaliação correta da 
altura e da MS em outubro e da possível correlação entre elas. 
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Figura 4. Correlação e regressão entre altura (cm) e matéria seca (kg/ha) da pastagem 
da mistura azevém, capim lanudo e outras gramíneas obtida no potreiro 13-A1 em 

27/10/2016 CPPSUL/ Bagé.

Por outro lado, observa-se novamente que 1 cm de pastagem equivale 
aproximadamente a 100 kg de MS. Analisando as Figuras 6 e 7 (potreiro 13-A2), 
azevém puro, e aplicando-se na fórmula da Figura 5 uma altura de pastagem de 12 
cm, será obtido, através da correlação do mês de agosto, o valor de 2366,24 kg de 
MS. Nesse caso, para cada cm de pastagem têm-se praticamente 200 kg MS.ha-1, o 
dobro em relação ao potreiro 13-A1. 

Figura 5. Correlação e regressão entre altura (cm) e matéria seca (kg/ha) da pastagem 
de azevém obtida no potreiro 13-A2 em 18/08/2016 CPPSUL/ Bagé. 
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Já com 30 cm de altura da pastagem, na Figura 6 referente a setembro, o 
resultado vai ser 3121,3 kg MS.ha-1, retornando para a média de um cm de altura 
de pastagem para 100 kg de MS/ha como nos três primeiros casos (Figuras 2, 3 
e 4). A maior quantidade de MS.ha-1 em relação à altura da pastagem no potreiro 
13-A2 provavelmente ocorreu em função da maior densidade do dossel de folhas 
de azevém em agosto. E isso deve ter sido decorrência da menor competição do 
azevém puro sem pastejo, além da dessecação, adubação, roçada e outros. Após o 
dossel ser aberto através do pastejo, a altura voltou a ter uma relação de 1 cm para 
cada 100 kg de MS em setembro.

Figura 6. Correlação e regressão entre altura (cm) e matéria seca (kg/ha) da pastagem 
de azevém obtida no potreiro 13-A2 em 22/09/2016 CPPSUL/ Bagé. 

Ainda no caso do azevém puro (P13-A2 – Figura 1), a última avaliação do 
mês de outubro (Figura 7), resultou em correlação próxima a zero. Devido a que, 
naquele mês, o azevém estava sementando, apresentava pouca massa foliar e 
muitos colmos reprodutivos, descaracterizando a interdependência entre essas 
duas variáveis. 
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Figura 7. Correlação e regressão entre altura (cm) e matéria seca (kg/ha) da pastagem 
de azevém obtida no potreiro 13-A2 em 27/10/2016 CPPSUL/ Bagé.  

A disponibilidade diária estimada de MS (MS.34 dias-1) para os animais nos 
períodos de 18 de agosto a 22 de setembro, 22 de setembro a 27 de outubro e de 
27 de outubro a 30 de novembro foi respectivamente 57,8kg.ha-1; 93,01 kg.ha-1 e 
126,19 kg.ha-1 no potreiro 13-A1. No potreiro 13-A2 a disponibilidade diária de pasto 
foi para esses três períodos de 115,3 kg.ha-1; 152,27 kg.ha-1; 191,10 kg.ha-1. Depois 
de feito o cálculo da disponibilidade diária de matéria seca dos potreiros, obteve-se 
a carga animal, estimando-se a taxa de acúmulo de forragem de 30 kg.ha.dia-1.

A oferta de 12%PV de MS de forragem é considerada a mais adequada 
para maximizar o ganho de peso animal, em condições normais, sem prejudicar 
o desenvolvimento da pastagem (CARVALHO, 1998). No potreiro 13-A1, para 
o primeiro período, obteve-se, para uma oferta de forragem de 12%PV, uma 
capacidade de lotação de 475,67kg.ha-1 PV animal. No entanto, a carga efetiva 
usada foi de 282,5 kg.ha-1, resultando numa oferta de forragem de 20,2%. Já para 
a segunda data avaliada, a carga animal recomendada para uma oferta de 12% 
foi de 775,11kg.ha-1 de peso vivo, sendo a carga efetiva utilizada de 572,4 kg.ha-1 
de peso vivo, oferta de 16,2%. Finalmente, para a terceira época, 27/10/2016, a 
carga recomendada foi de 1592,5 kg.ha-1 de peso vivo para 12% de oferta e a carga 
efetiva usada foi de 698,2 kg.ha-1, 27,4% de oferta. Constata-se, assim, que foram 
utilizadas ofertas altas de forragem, resultando em cargas abaixo da capacidade de 
suporte da pastagem. Por exemplo, em 27/10/2016 poder-se-ia ter utilizado uma 
lotação de 1592,5 kg vivo.ha-1, mas a carga animal foi de 698,2 kg PV.ha-1. Isso, 
provavelmente, favoreceu a sementação do azevém, visando sua perenização em 
mistura com outras espécies espontâneas. Isso foi um dos motivos de manejar 
com altas ofertas de forragem. Por outro lado, verificou-se visualmente no final do 
ciclo do azevém, muita ocorrência de capim lanudo em sementação e sementado, 
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também favorecido por esse tipo de manejo.

Potreiro 

da UO 

Data  Animais Quantidade Peso por 

cabeça 

(cb) 

Ganho de 

peso/período 

Por cabeça 

Ganho de 

peso vivo/ 

dia/cabeça 

Carga em 

peso 

vivo/ ha 

Ganho 

de kg 

vivo/ha 

13 A1 14/06 Vacas 

Bifequali 

10 500 kg - - 250,0  

kg/ha 

- 

13 A2 20/07 Vacas 

Bifequali 

10 507,7 - - 507,7 

kg/ha 

- 

13 A1 18/08 Vacas 

Bifequali 

10 565 kg 65 kg 

 

1,0 kg/cb 282,5 

kg/ha 

32,5 

kg/ha 

13 A2 18/08 Vacas 

Bifequali 

10 557 kg 49,3 kg 1,3 kg/ cb 557,0 

kg/ha 

49,3 

kg/ha 

13 A1 26/09 Novilhas 3 

anos 

35 327,1 kg - - 572,4 

kg/ha 

- 

13 A2 26/09 Novilhas 3 
anos 

35 338,2 kg - - 1183,6 

kg/ha 

- 

13 A1 21/11 Novilhas 3 
anos 

35 399,2 kg 72,7 kg 1,32 kg/cb 698,6 

kg/ha 

127,2 

kg/ha 

13 A2 21/11 Novilhas 3 
anos 

35 395,5 kg 57,3 kg 1,04 kg/cb 1384,2 

kg/ha 

200,55 

kg/ha 

 

Tabela 3. Acompanhamento da utilização dos potreiros 13-A1 e 13-A2 com pastoreio de 
bovinos de carne. CPPSUL. 2016.

No potreiro 13-A2, o cálculo da MS para o mês de agosto resultou numa 
carga recomendada, para se obter uma oferta de 12% de forragem, de 960,4 kg.ha-1. 
No entanto, utilizou-se uma carga efetiva de 557 kg.ha-1, 20,7% de oferta real. Já 
para mês de setembro a carga animal recomendada para atingir 12% de oferta foi 
de 1268,96 kg.ha-1 e a carga efetiva de 1183,6 kg.ha-1, 12,9% de oferta. Para o mês 
de outubro a carga recomendada foi 1592,51 kg.ha-1 e utilizou-se uma carga efetiva 
de 199,5 kg.ha-1, pois o azevém já estava todo em floração ou sementando, sendo 
que a MS era constituída praticamente só de colmos e espigas. 

As alturas da pastagem dos dois potreiros foram adequadas ao pastoreio, 
variando em torno de 7 a 30 cm (Figuras 2 a 6), mantendo correlação linear positiva 
com a MS com exceção de quando o azevém floresceu no 13 A-2 (Figura 7) e atingiu 
altura em torno de 50 cm. Carámbula (2007), recomenda pastorear as espécies 
prostradas até não menos de 2,5 cm e as eretas entre 5 e 7,5 cm para evitar danos 
graves à pastagem. Portanto, verifica-se, para os dois potreiros, que as alturas 
foram adequadas ao pastoreio com bovinos. O ganho de peso vivo por ha dos 
animais (Tabela 3) teve uma diferença de 90 kg entre campos. No potreiro 13-A1 
obteve-se, em 65 dias, no período de 14 de junho a 18 de agosto, com 10 vacas, 
um ganho de peso de 32,5 kg.ha-1. Já, em 55 dias, no período de 26 de setembro a 
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21 de novembro, 35 novilhas no mesmo campo ganharam 127,2 kg.ha-1, totalizando 
159,7 kg de PV.ha-1 em 120 dias de utilização. No potreiro 13-A2, em 29 dias no 
período de 20 de julho a 18 de agosto, 10 vacas ganharam 49,3 kg.ha-1. Já em 55 
dias (de 26 de setembro a 21 de novembro), 35 novilhas, obtiveram um ganho de 
peso de 200,6 kg.ha-1, totalizando 249,9 kg de PV.ha-1 em 84 dias de utilização da 
pastagem (Tabela 3).

4 | 	CONCLUSÕES
Conclui-se, nas condições deste estudo, que: 
A MS de pastagem pode ser estimada a partir da medição da altura, 

correlacionando-a com a matéria seca nos meses de agosto e de setembro para o 
azevém puro e, para o azevém com pastagem natural em recuperação, nos meses 
de agosto, setembro e outubro;

O azevém puro, por apresentar maior quantidade de MS permitiu maior 
carga animal e maior ganho de peso do que o consorciado com outras espécies 
espontâneas não controladas;

A pastagem não dessecada permitiu um período de utilização maior em 
função da possibilidade do início do pastejo mais cedo; 

Não se verificou mais azevém na pastagem natural em recuperação 
provavelmente devido à competição com outras espécies espontâneas ocorrentes; 

As espécies com bom potencial forrageiro foram regeneradas na área, sendo 
grande parte delas oriundas do banco de sementes do solo, além de outras plantas 
semeadas para o melhoramento do campo;

A oferta de forragem para os animais esteve sempre acima de 12% a 20% em 
média, possibilitando um ótimo ganho de peso vivo individual, mas um médio ganho 
de peso por ha (em torno de 200 kg de média para os dois potreiros). 
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